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ção do casal em viver em es- 	"Essa escolha tem ligação di- 
paços diferentes. Segundo a 	reta com o aumento do grau 
pesquisa, a Afi'iea é O conti- 	de instrução e com o ingresso 
nente do mun(io onde as mu- 	da rni'l hei' no mercado de tra- 
lheres se casam mais cedo. Na 	balho". Sgunclo a demõgrafa 
década de 70, cerca de. 5011,, das 	Elza J3erquó. pesciui.sadora cio 
africanas se casavam entre os 	Cehrap e diretora do Núcleo 
15 e 19 anos. Para se ter unia 	de População da Universida- 
idéia, esse indlice atipgiu a 	de Estadual de Campinas 
casa de 65",, na Et.iópa. em 	(Unicamp), essa tendência es- 
1985. 	 1,1 	 tá sendo acompanhada por 

Na Asia, as muiu'res tani- 	uma diminuição da taxa de 
bém se casam i'elativrnente 	fecundidade e por um cresci- 
cedo. entre os 1821 cnos. O 	mento do número de separa- 
Japão. porém.'seconst.itui 	ÇÕCS. 
unia exceção: atcas 2",, das 	"No século 20, a Europa Oci- 
japonesas nessa faixa etária 	l.atal exibia um padrão de 
estavam casadas na década 	)iupcialiciacie caracterizado 
de 80. O relatório cia ONU de- 	pelo casamento tardio", afir- 
monstra que a idade média 	ma Elza Berquó. "As rnulhc- 
para se casar no Japão é de 29 	res se casavam em torno de 27 
anos para homens e 26 para 	anos e cerca de 20",, delas pci- 
mulheres. Nos países cio pri- 	rnaneeiam solteiras." De 
meiro mundo, é menor a clife- 	acordo com a demógrafa, a 
rença de idade entre homem e 	Segunda Guerra alterou esse 
mulher no primeiro casarnen- 	quadro. I)epois de 1945. come- 
to. Na Suécia. por exemplo, 	çou a existir unia politica t'a- 
essa diferença não existe. O 	vorável ao casamento. As 
estudo indicou também urna 	mulheres começaram a se cc- 
ciueda mundial acentuada no 	sar aos 23 anos e a fecundida- 
tempo de permanência cio pri- 	de também cresceu. A chega- 
meiro casamento. Os rompi- 	ela da pilula anticoncepcio 
men Los se fazem mais presen- 	nal, em 1965, ajudou a mudar 
tes na América do Norte. Eu- 	novamente a situação. A fe- 
I:opa e TJniõo Soviética. Na 	cundiclade diminuiu e as mu- 
Asia e Africa, as ligações ma- 	lheres voltaram a se casa r 
tri monjais cost uma iii ser 	mais t,ai'cle. k,. bancária Rosci 
mais duiadouras. 	 de oliveirq. 0asou-'c' aos 17 

'Existem vátios fatores 	anos ehojkti uma filha. Gi- 
que estão influenciando a 	sele, de sef. "Foi unia opção 
mulher a se casai' mais tai'- 	prematura porque eu estava 
cio", nota o demógrafo AnLó- 	grávida", confessa ela, aos 2:3 
nio Marangoni. i3esquisador 	anos. "Se pudesse só me casa- 
da Divisão de Estudos Popu- 	tia com a idade que tenho ho- 
lacionais da Fundação Sea de. 	ie." 

Casamento de'P apel passado' é 
convenção cada vez menos usada 

No ano passacio. o casamen- nato como unia forma de oi'ga- ção para o crescimento cio ii 
to civil, a velha instituição do nização familiar e excluir cio vói'cio nas últimas dõcadas. 
"papel passado", completou seu texto as expressões "filho De acordo com os dados desse 
100 anos de existência no Bi'a- adulterino" e "filho incestuo- levantamento, somente unia 
silem clima cio mais completo so". a Constituição de 1988 eiircacia 10 rjl pessoas se di- 
desconsolo. Insti tuidlo em for- ajudou a lançar por tera anti- voiava eni 160. Em 1970, es- 
rua de decreto no governo pro- gos preconceitos. Ao.spoucos, se Inclice praticamente do- 
visõrio do marechal Deocioro a palavra "casameito" substi- brEr 	1980 e 1985, subiu pa- 
da Fonseca,o matrimônio for- tui termos que n.passado po- raef eftreze, respectivamen- 
mal vem sendo atropelado nas diam denotar uni certo en- te, 
últimas décadas pelas chama- teúdo peoativQ— como ami- Ao mesmo tempo que o ca- 
das uniões consensuais, as li- gação, rancebi,,le a prprla sarnento civil cai ém.4e.suso, 
gaões sem vínculos legais, e . palavra 	Pcubiáto. 	

1 
as familias \encolhern à cada 

pelo significativo aumento Na opiniã?do advogact 	Al- dia. 0 úflinio levantamento 
das separações. Depois de ter varo V'11aç 	Azevedo, rit.or da Pesquisa Nacional por 
enfrentado e vencido urna clu- do livro ,I)o coiivuhinato aq casa- Amostra de 	Domicílios 
rabatalhanoCongresso. nofi- mento de fati, "a dignidad 	de (PNAD). divulgado em no- 
nai da década de 70. quando foi urpa famflia não pode depen- vembro pelo IBGE, indicou 
instituido no País, o clivói'cio cló& ,, i1registro civil". Aze- uma tendência cio crescimento 
ganhou um. novo alento há vedo defende a idéia dle que o das famílias com um ou dois 
dois anos: unia emenda à lo- ivórcio deveria ser gratuito e filhos e a diminuição daquelas 

: gislaçito permite a unia pos- p\ontamet.e realizado na ho- com quatro ou cinco crianças. 
soa se dlivorciac' civantas  vezes rdcque os casais decidissem se O easa]cle publicitários Júlio 

j ela bem entenuer. separai'. Hoje, um casal pode çdIrigues e Vera Azevedo. 
Segundo as estimativas da se divorciar uni ano depois da aihos com 33 anos, está em 

.. Coois3do Execptiva cia OAB- separação judicial, o antigo intonia'oni essa tendência. 
Muihr-.. os casamentos infor- desquite. No estudo A Família Moram jutos há três anos e 

is são atualmente predo- no Sé'ulo 21. publicado no ano têm uliia filha de dois. "I)is- 
ialnaiitos. Sefld) responsáveis passadio na Revista Brasik'ira de petrsanios o 'papel passado". 
Por 52,, das uf:iões hra.silei- Estudos da População, a. dienlógra- diz Vera. "E nào p1anejnios 
ias. Ao considierar o concubi- fa Elza Berciuó chama a aten- ter mais nenhuma crianQa". 

- 	—____.__i_-__- ----.----.--------- 	- 

Matrimônio e desenvohsimento 
O t'úmaro de me/hei-es que se casmcm muito/o vens dende a diminuir r,os países desenvolvidos e aumentar ou 
se mnanter efá vel nos pfses sudesenva/vidos. Um estudo da ONU mostro alguns exemplos. (em %) 

F0,,,0. Patterns of Marrioge - Timing and Prevalence: Organização das Nações Unidos. Nova York. 1990. 
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Is(ll1isa das \açur' 
t. nidas revela que o 

casamento (ir l)rasileiras 
ocorre riltre 22 e 25 anos 

UNA DE ALBUQUERQUE 

E cada vez menor o número 
(1(1 mulheres que se casam en-
tre os 15 e 19 anos nos chama-
dos países descnvo1Vdos. 
Em hora o Brasil tenha regis- 

'ado uni aumento em torno 
de 1, de aclolescen (es casa- 
das entre as dé 	acG 70 a 
80, o caso brasil o"aoompa-
nha uma tendência mundial: 
1) primeiro casa m t;o ocorre 
por volta cios 22ra5 anos. As 
l'c'asileira' cam mais ce-
do do que as européias e mais 
ardo cio que,' afic nas. A 

conclusão 1*de  s'r 
' 
feita a 

partir da leifura cik pesciuisa 
\lodelos do Pr1neiro Casamento 
T'atterns oftfirst rnhri'iage, 

realizada pel'ó departamento 
de informações da Organiza-
,ão das Nações Uniclas (ONU). 

O levantamento da ONU 
considerou como casamento 
três tipos de uniões: as legais, 
as consensuais e as denomi-
ciacias "do visita". As primei-
1 as ocorrem con teime as re-
aias e leis de determinada so-
ei eci ad e .As segu udas são 

uLlas qu niaflt,'fli a convi-
võncia diaria, embora não se-
jam sustentadas por vinculos 
formais. As relações "de visi-
ta" (consensual visiting), 
bastante freqüentes no Cari-
he, se caracterizam pela op- 


